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T E O R IA S  E A  P R O D U Ç Ã O
ALEXANDRE CHITTO

Muitas vezes, homens autorizados em assuntos econômicos têm 
levantado estudos e paralelos com o intuito de chegar a uma con­
clusão parcial, ao menos, quanto à regulamentação da produção. Mas 
os vastos problemas, nesse sentido, têm posto a prova as maiores ca­
pacidades mundiais, permanecendo de pé, entretanto, os fatos que a- 
brem abismos entre os povos, em parte, crédulos de que as causas 
econômicas do mundo são feridas incuráveis.

Três estádios apresentam os economistas: l.o  economia fe-
ch ad a^  aliás unicamente praticável -a famíha ou na tribu, impos­
sível em nossos tempos. 2.o economia simpies, ou melhor, 
câmbio em natureza, fora de qualquer cogitação odiernamente, vis­
to as vastas esféras dentro das quais gira o comércio. £ , finalmente, 
a chamada economia do câmbio complexo, ou economia 
mundial, tipo em cujas bases muitos teóricos atuais pretendem as­
sentar todo o bem estar econômico da humanidade.

Conhecer esses fenômenos pormenonzadamente é muito inte­
ressante, compreende-se a istituição da economia presente. Isso toda­
via em teoria.

Agora, praticamente, as condições da economia contemporânea 
não depende sómente das possibilidades de produção, mas também 
da política internacional.

A política faz, hoje, paizes pensar no extremado bairrismo, por­
que, como estamos vendo, pelas circunstâncias e questões de dois, 
paga o terceiro inocentemente.

Que teria A com a contenda de B e C ? Entretanto pode fal 
tar-lhe até o pão. Mas se A produzir trigo suficiente para o seu 
consumo terá pão. E assim com todas as cousas.

Dizem os economistas que o bairrismo é uma das grandes cau­
sas que concorre para o encarecimento da vida. O intercâmbio é o 
único processo para reduzir o nivel de vida ao alcance de todos. 
Mas de que maneira se politicamente as nações mais adiantadas não 
se entendem ?

Então o único meio será produzir e produzir de tudo.

GRÊMIO DR A M Á TIC O  UBIRAMENSE
Na presença de dinâ 

micas senhoritas e jovens 
da nossa terra, fundou-se 
um grêmio de amadores 
teatral que passará a se 
chamar: «Grêmio Dramá 
tico Ubiramense».

Não poupando esforços, 
esta plêiade de moços e

moças tudo farão para 
ver esta obra levada a- 
vante e mesmo para que­
brarmos a monotonia e 
dispertarmos deste sonho 
letárgico que nos encon­
tramos.

Fôra escolhida a’ peça 
de estreia, a maravilho­

sa comédia do consuma­
do autor patrício Paulo 
de Magalhães, «A CIGA­
NA ME ENGANOU» em 
tres atos e dois quadros.

Assim, espera do bom 
povo de nossa terra, o 
apoio e a cooperação 
geral para esta arte difí­
cil que é a arte de re­
presentar. E’ do seu in­
tento levar ao menos u- 
ma peça por mes, repre­
sentando não somente 
aqui como nas demais 
cidades circunvisinhas. 
De fórma, que esta mo­
cidade represente não só­
mente dentro de nossa ci­
dade como também fóra, 
levando bem alto seu 
nome e sendo seus ver­
dadeiros representantes.

O Grêmio é composto 
dos seguintes elementos: 
Albertí» Paccola, Francis­
co Garrido, Marcelino 
Queiroz, Dna. Lina Bosi, 
Dna. Maria Queiroz Lui- 
za Cacciolari, Zoraide 
Biral e Adelia Line.

O campeonato de fu ­
tebol dü intenor

Estamos na segunda 
quinzena do mês de Ja­
neiro e ainda não se sa 
be positivamenie como 
e de que forma se reali­
zará o campeonato de 
futebol do interior, no 
corrente ano.

Valha-nos a sorte que

0 Sr. José Saiustiano de Oliveira 
é 0 novo prefeito de Ubirama

Para substituir o snr. Evaristo 
Canova, que se exonerou, a pedi­
do, do cargo de governador do 
município, em data de terça feira 
última, foi nomeado o snr. José 
Saiustiano de Oliveira.

O novo prefeito de Ubirama 
tomou posse ontem, ás 14 horas, 
estando presentes inúmeras pes­
soas do nosso escol social.

este campeonato também, 
os clubes da 3,a Região 
não tenham que passar 
pelas mesmas circunstân­
cias do ano passado, 
tendo que disputar uma 
só vez com cada compe­
tidor.

E tudo por que ? Por­
que 0 campeonato só te­
ve inicio quasi na épo­
ca de se estar findando.

Ora, neste caso, os re­
presentantes dos clubes 
da 3.a Região, devem 
providenciar enquanto 
ha tempo, para que o 
fato não se repita, preju­
dicando grandemente a 
renda dos clubes, que 
tanto esforço estão fa­
zendo para fazer face as 
despesas.

O torneio da 3.a Re­
gião deve ser disputado, 
também, em dois jogos 
e era dois turnos.

Assim, haverá maior 
interesse e sensação pe­
lo futebol amador do in­
terior.

R e u n iu -se  st C o m is s ã o  P ró -Igrejn  M aíri2: a fim  d e  p r o v i
d e n c ia r  o  re m ic io  im e d ia ío  d a  c o n s ír u ^ a o  d a  n o v a  Ig re ja

145.260,00 CRUZEIROS DEPOSITADOS NOS BANCOS LOCAIS.
O LEILÃO DE GADO TERÁ LUGAR NO DIA 19 DE MARÇO, POR OCASIÃO DA FESTA DE SÃO JOSÉ

No dia 7 do corrente, ás 20 horas, na residência do 
revmo. Vigário, padre Salustio Rodrigues Machado, reuniu-se 
a Comissão Pró-Matriz com fim de dár o reinicio imediato à 
construção da nova Igreja.

Presentes á reunião estavam o revmo. padre Salustio 
Rodrigues Machado, sr. Lidio Bosi, sr. Evaristo Canova, sr. 
Olimpio Freire Pires, sr. Francisco Radicchi, sr. Antonio Lo- 
renzetti, sr. Silvio Capoani, sr. Carmino Pietraroia e sr. Ale 
xandre Chitto.

Passando em revista as contas dos trabalhos passados, 
0 sr. Lidio Bosi, presidente da Comissão fez exposição dos 
documentos comprobatórios da importância de Cr.$ 145.260,00 
depositada nos Bancos desta cidade.

Em seguida, a Comissão legou plenos poderes aos srs.; 
Lidio Bosi, Olimpio Freire Pires e Francisco Radicchi para 
aquisição de material, contratar mestres de obras e operários.

Ficou também determinado que a parte da Igreja nova 
será imediatamente adatada em Matriz provisória, permane­

cendo enquanto fôr construído o outro corpo. E após execu­
tado esse plano, haverá a demolição da velha Igreja, dan­
do-se possivelmente dentro destes trinta dias.

E conforme também ficou determinado pelo revmo. Vi­
gário, o leilão de gado dar-se-á em 19 de Março vindouro, 
dia da festa de São José.

Portanto, cora o presumível resultado do leilão de gado, 
que se realizará impreterivelmente na data marcada, a Co­
missão poderá contar com a soma de poder enfrentar os pri­
meiros grandes compromissos.

Todavia, nem por isso, o povo, em geral, deverá isen­
tar-se de qualquer contribuição ainda, porque a outra parte 
da Igreja, agura, custará de 250.000,00 a 300.000,00 Cruzeiros, 
sómente até o telhado. Isto é, até o ponto de ser proviso­
riamente utilizada.

Portanto, devemos encentar a nova arrancada, cujo re­
sultado será o maior orgulho arquitetônico que Ubirama a- 
presentará em todos os seus tempos.
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Reveía-se que está send o  p ro d u z id a  na Rússia uma

B om ba A tô m ic a  superio r á d e s c o b e rta  nos EE. U U .
.% nova arma poiísne o fator da energia *‘espiraP% o 

que permite sua fabricação em série

LONDRES, 8 — 0 dr. 
Rafael Armattoe diretor 
do «Lomeshie Research 
for Antropelogy and Hu- 
man Biology», confirmou 
hoje as declarações a 
respeito do fato de que 
a Rússia conseguiu inven­
tar uma bomba atômica 
que torna obsoleta a 
bomba atômica anglo- 
norte-americana. 0 dr. 
Armattoe esteve em fo­
co receníemente por ter 
declarado aos Jornalistas 
que, de acordo com es­
tudos por ele feitos, che­
gou a conclusão de que 
as mulheres morenas são 
mais inteligentes do que 
as louras. Revelando de­
talhes de sua sensacio­
nal informação, o dr. Ar­
mattoe expressou que os 
membros do Conselho de 
Defesa Nacional da União 
Soviética continuaram 
com perseverança o es­
tudo da bomba atômica 
feito pelos cientistas nor­
te-americanos e britâni­
cos, tendo alcançado êxi 
to. No referido Conselho, 
segundo o dr. Armattoe, 
figuram notáveis homens 
de ciência soviética, en­
tre os quais o famoso 
fisico professor Peter Ka- 
pitsa, 0 professor Jaffe 
de Leningrado, e outros 
três sábios chamados 
Semyonov, Vasilov e Zal- 
dovitch, aos quais se u- 
niram mais tarde dois 
célebres fisicos alemães 
Woller e Hertz, que eram 
prisioneiros de guerra dos 
russos. Acrescentou o dr. 
Armattoe que, segundo 
foi informado em carater 
fidedigno, os cientistas 
russos apresentarão os 
resultados das experiên­
cias sobre a bomba atô­
mica aos dirigentes da 
Academia de Ciências de

Moscou, no dia 15 de 
Janeiro. Finalmente, o dr. 
Armattoe expressou que 
a bomba russa possui o 
fator de energia «espiraP-, 
que não tem a bomba 
estadunidense, o que per­
mite fabricar bombas de 
qualquer tamanho era sé 
rie, acrescentando que 
os russos utilizarão a 
bomba para trabalhos 
de emgenharia e que 
continuarão efetuando 
experiências nas regiões 
montanhosas da Rússia.

0  representante do Pa­
pa Pio X ü  na posse 

do General Dutra

RIO, — Afim de assis­
tir á posse do General 
Gaspar Dutra, chegará 
brevemenie a esta Capi-
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1 ç umQe-ddor de saúde. -

ESCRITÓRIO COMERCIAL “ OLIVEIRA”
Depart. Com. e Contábil.

A lír e d o  O .  C a p u c h o
Rua Tibiriçá n. 530 

Caixa Postal, 9 — UBIRAMA

Depart. Jurídico.

Df. JOÃO  FER9EIRA SILVEIRA
Rua 13 de Maio N. 261 

AGUDOS

Eíntiarque dos novos cardeais para Roma
Rio, — A partida do 

«Duque de Caxias» se 
dará entre os dias 20 e 
26 do corrente. Cada no­
vo Cardeal levará consi­
go um Secretário e um 
Cerimoniário. Com Dora 
Jaime de Barros Câma­
ra seguií'ão Mons. Gas 
tão Neves Guimarães, 
Cerimqniário e Padre ívo 
Cagliari, Secretário. O 
Cerimoniário que viajará 
em companhia de Dom 
Carlos Carmelo será o 
Cônego Padésio de São 
Paulo. Acompanhará 0 
Núncio Apostólico Dom 
Bento Masela, Mons. Na 
buco de Araujo.

Pelo expediente da 
Nunciatura, até a nomea­
ção do novo Represen 
tante do Vaticano Junto 
ao Governo Brasileiro,

responderá 0 atual Chan­
celer, Mossanto Portaiu- 
po.

tal D. Josè Fietta Bispo 
de Sardica, Núncio A- 
postólico na Argentina.

O eminente prelado, 
que é figura de alta pro- 
geção nos meios eclesi­
ásticos daquela Repúbli­
ca, virá ao Brasil em 
missão extraordinária de 
Sua Santidade 0 Papa 
Pio Xlí, para assistir á 
posse do futuro Presiden­
te da República, gesto 
que envolve uma delica­
da homenagem não só 
àquele militar como ao 
nosso Pais.

U m a  com issão d e  c a -  
navieiros irá ao  Rio d e  
J a n e iro  afim  d e  saber 
p o s itivam en te  acerca  da  

U sina  d e  A ç ú c a r
E’ voz corrente que u- 

ma Comissão de canavi- 
eiros do municipio, re­
presentando a classe, irá 
ao Rio de Janeiro, afim 
de inteirar-se acerca da 
futura Usina de Açúcar, 
a instalar-se nesta cida­
de, cuja primeira pedra 
fora iançada no dia 18 
de Setembro do ano pas­
sado.

t  U M A  D O e N C A  G R A V ÍS S IM A  
M U IT O  P E R IG O S A  P A R A  A  F A ­
M ÍL IA  E  P A R A  A R A Ç A . C O M O  
U M  B O M  A U X IL IA R  N O  T R A T A ­
M E N T O  D Ê S 8 E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

A  S ÍF I L IS  S E  A P R E S E N T A  S O B  
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A IS  C O M O ;

R E U M A T IS M O  

e S C R Ó F U L A S  

E S P IN H A S  

F ÍS T U L A 8  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

F E R ID A S  

D A R T R O S  

M A N C H A S

“ ELIXIR DE NOGUEIRA”
C O N H E C ID O  H Á  *5 A N O S  

V E N D E -S E  E M  T Ô D A  P A R 1'E  .

«'tScdicação auxiliar nu 
Iratnnicuío da sífiltN».

C i c c o n l
(Confecçõe.s n Caprirlio)

Giovanino Cicconi
Mantem sempre em estoque linhos nacio­

nais e estrangeiros, casirairas de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo 
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FUNDADO EM 1924

Capital.................
Capital Realisado . 
Fundos de Reserva

Cr. $ 12.300.000,00 
Cr. $ 12.282.380,00 
Cr. $ 11.812.182,80

•:4̂

«i

"I4|

l£> 9 9'â^
SESIeí CENTBAL: São Paulo -

Rua São Bento, 341

tç>

4 §
4H

F I L I A I S : iSâA

Curitiba, Rio de Janeiro e Santos. 19 5
AIÜENCIAS:

0

TFi■44|
4||!
4 f Í
•m
<ÍtS5.|
J Í I4 4©

í§ "Barra Mansa (Estado do Rio)—Botu- if̂ a|c-

*1ro Ç(-P

-tSc&M<» to ®
4H
■4||
4||

lí^

catú (Estado de S. Paulo)—Cambará (Es­
tado do Paraná)—Campinas— Cruzeiro—
Jaboticabal — Jacareí — J a ú ----- Lo-
rena — Mogí das Cruzes — Mcgí Mirim — 
Paraguassú - Pinhal - Piracicaba - Presi­
dente Prudente - Santa Cruz do Rio Par­
do - Santo Andre - Sertãozinho - Tau- 
baté - ETbirama (ex-Lençóis) — (todas no 
Estado de São Paulo) e Agências Urba 
nas Central, Norte (Brás) e Oeste (Luz).
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C/C. Movimento (sem limite) Jur(»s 3% aa 
C/C. Limitadas (até Cr$ 50.000,00) Juros 5% aa. 
Prazo Fixo de 6 meses Juros aa.
Prazo Fixo de 12 meses Juros 6% aa.
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«Seleções» do Reader’s 
Digest

Temos em mãos 1 exem­
plar da edição de .Oezemb’ 0 
de 45 da revista Seleções — 
oferta habitual do seu Repre­
sentante Geral no Brasil, Sr. 
Fernando Chinaglia — ccm 
escritório a rua do Rosário, 
55—A — Rio de Janeiro.

O valor indiscutível dessa 
apreciada revista se paten 
teia mais uma vez ante esse 
número de Dezembro cuja 
primorosa redação eleva ain 
da mais os seus editores no 
conceito dos leitores, justifi­
cando a aceitação sem pre­
cedentes que logrou entre 
nós.

Dentre os seus trabalhos, 
dos mais interessantes sob 
todos 08 aspectos, destaca­
mos os seguintes: Como Fun­
ciona a Democracia na Sui- 
ça — Commom Sense; A Fa­
zenda Que Transformou Meia 
Nação — Amer. Mercury; O 
Nazismo Não Tem Fronteiras
— Detroit Free Press; A Mão 
de Ferro dos Soviets na Ru- 
mania — St. Even. Post; Po­
ços de Luz na Névoa -  To- 
rombo Star Weekly; Pode se 
Ajudar a Alimentar a Europa? 
Paul de Kruif; Os Selos Dão 
Dinheiro - Mauritz Halgren; 
Multiplicam-se os Burocratas
— Town & Country; Herois- 
mo de Um Capelão — Col- 
lier’s; Assim se Cultiva Hoje 
o Milho -  Harper’s; A China 
Será Um Gigante Industrial — 
Collier’s; Na Ponte da Amiza 
de — Tricolor e o condensa­
do do livro: Estabeleça Con­
tacto Com os Russos — do 
Cap. William .A. Knowlton.

f  A s s i n e n  L e i a m  e P r o p a g u e m  . 0  t C O »

Hospital .Nossa Senho­
ra da Piedade

De ordem do Sr. Pro­
vedor e de acordo com 
os Estatutos da Associa­
ção Beneíicietite HOSPI­
TAL NOSIíA SENHORA 
Da  p ie d a d e , desta ci­
dade, convido os Senho­
res Sócios, com direito a 
voto, para comparecerem 
à Assembléia Gerai, a 
realizar-se ás 19-1/2 ho­
ras, do dia 15 do corren­
te, no Prédio da Preiei- 
tura Municipal local, para 
a eleição da nova Dire­
toria, leitura e aprovação 
do relatório do exercido 
de 1945, e prestação de 
contas.

riaeoffii» Paccula
Secretário

E s í a ç ã o  R o ­
d o v i á r i a  e m

Temos informações se­
guras que, dentro em 
breve, a Estrada de Fer­
ro Sorocabana inaugura­
rá a sua Estação Rodo­
viária, na vizinha cidade 
de Macatuba.

Sabe-se que á inaugu­
ração estarão presentes 
altos funcionários da 
Companhia.

Prefeitura municipal de llbirama
D EC R ET O -LE ! N. 88

O Prefeito Municipal de Ubirama, usando da a- 
tribuição que lhe confere o art. 12, n. 1, do decreto- 
lei federal n. 1.202, de 8 de abril de 1939, devida­
mente aprovado pdo decreto lei Estadual n. 15517, 
de 31 do corrente mês, constante do processo n. 
b.083-45, decreta:

Artigo 1.0 —• E’ concedido aos servidores muni­
cipais, no corrente exercício, um abono de Natal, 
na seguinte base:

a) — a 18 (desoiío) funcionários efetivos. Cr. $ 
150,00 (cento e cincoenta cruzeiros), para cada um.

b) — a 10 (dez) mensalistas, Cr. S 100,00 (cem 
cruzeiros) para cada um.

Artigo 2.0 ~  A-fim-de ocorreras despesas com 
a execução deste decreto lei, fica aberto, na Conta- 
doria Municipal, um crédito especial de Cr.$ 3.700,00 
(três mil e setecentos cruzeiros).

Parágrafo único — O valor do presente crédi­
to será coberto com os recursos provenientes do 
saldo financeiro transferido para este exercício.

Artigo 3.0—Este decreto-lei entrará em vigor na 
data de sua publicação, revogadas as disposições 
em contrário.

Prefeitura Municipal de Ubirama, 31 de Dezem­
bro de 1945.
a )  E v a r i s í o  C a n o v a  Prefoito Municipal em Comissão

Publicado na Secretaria de Ubirama, em 31 de 
Dezembro de 1945.

O PAO  im  TAD A DIA..

COMO O PÃO DE CADA DIA, O jornal é ele- 
mento substancial na vida do homem mo­
derno. Para nos integrarmos perfeitamente 
com o mundo, em cada dia que vivemos, 
é imprescindível ler-se, todos os dias, um 
jornal que tudo informe, como o “ Diário 
de S. Paulo’ ’. Tome uma assinatura do 
"D iário de S. Paulo”  e êle estará todos 
08 dias pontualmente em sua casa, comen­
tando, informando, orientando.
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PREÇO D A  ASSINATURA N O  INTERIOR '•
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ROSA
Balançando eu seu galho e os­

tentando a semetria e veludez de 
suas pétalas, estava a Rosa, soli­
tária, desejosa que alguém a con­
templasse.

Mas qual, flôr comum, ninguém 
se interessava por ela.

E assim, queixava-se a Rosa do 
pouco caso.

Mas, metido entre os pés da 
roseira, equilibrando-se em sua 
frágil aste, um cravo ouvia as 
lamentações da Rosa.

— «Lamentas, amiga? manifes­
tou-se o cravo. E ’s uma flôr, mas 
és comum: Rosa

Por que não te chamam Doro- 
fy, Diana, Amélia ou outro no­
me qualquer ? Assim alguém te 
contemplaria. Eu mesmo, por e- 
xemplo.

Màs... Rosa ha tantas que até 
sobram nos canteiros, onde flores 
com outros nomes enfeitam o jar­
dim.

Posa, nem queira saber».
E ’s comum...

L f S S E R

Aniversários
Fazem anos:

Hoje—a menina Daicy Pac- 
cúla e o jovem Alexandre 
Moretto.

Did 14 — 0 jovem Amadeu 
Lini.

Dia 16- 0 sr. Armando Roa- 
lando Paccola, residente em 
Lios; as srtas. Marina Loren- 
zetti, Yolanda Frezza e o jo­
vem Wilno Canova, residente 
em São Paulo,

Dia 17, a sra, Adelia Sega- 
la, esposa do sr. Antonio Lo- 
renzetti Filho; a snra. Anita 
Petenazzi Martins, esposa do 
snr. José Antonio Martins; a 
snra. Nidia C. Loreuzetti, es 
posa do sr. Juliano Lorenzet- 
ti; o jovem Marcelo Lote e as 
meninas Maria Tereza Biral 
e Yone Linl.

Dia 18- a sra. Angelina B. 
Luminatti, a sra. Adelia Gon- 
ti esposa do sr. 'Luiz Conti e 
a jovem Gesoina Lote.

Dia 19 — 0 jovem Roberto 
Nelli, a menina Maria Helena 
Paccola e a jovem Marilda 
Coneglian.

Nascimento
No dia 28 de Dezembro 

p.p., 0 sr. Vicente de Pau­
la Ferraz e sua esposa d. 
Luizinha Chitto Ferraz, 
residentes em São Paulo, 
registraram em seu lar 
o nascimento de um fi- 
jhiuho, que na pia batis­
mal receberá o nome de 
João Mauro.

Itinerantes
Desde alguns dias, a- 

cham-se nesta cidade: o 
jovem Wilno Canova, re­
sidente em S. Paulo; o sr. 
Armando Roalando Pac­
cola e sua esposa d. Ira­
cema L. Paccola, residen­
te em Lins.
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—«Amigo mato, é com pra­
zer que hoje o cumprimento, 
depois de uma ausência bas­
tante longa.

Nunca esperava encontra- 
Id, para podermos desabafar 
as agruras da vida, ás misé­
rias do passado e com isso a 
dôr.

Não tem sido poucas as tris­
tezas que tenho tido, e, dado 
esse momento quero expan­
dir o que realmente sinto,

Não posso conceber como 
pudeste chegar á altura que 
atualmente te encontras, co­
mo bem o sabes, sou bastan­
te fértil, mas apesar de todas 
as tentativas para alcançar as 
ruas principais, nada conse­
guí.

Na verdade que tem cho­
vido, mas embora a fertilida­
de das minhas raizes e da 
chuva, não me foi possível 
dar uma olhadela aos tran­
seuntes da artéria principal, 
devido ter sido sempre víti­
ma dns senhores que com a 
enxada implacável me tem 
retardado meus passos.

Por isso, apesar dos dias 
serem todos iguais e a hu­
manidade da mesma tempêra, 
não me é dado vêr o que de 
bom e de belo pôde haver nos 
altos da cidade».

— «Na verdade amiga gra­
ma, nem a todos lhe é dado 
aquilo que merecem, pois si 
eu ainda vivesse na obscuri­
dade dos tempos antigos, por 
certo estaria marcando pas­
sos para o meu próprio fra- 
cásso, - embotando assim ao 
progresso da evQlução dos 
tempos.

Assim, como vivo no sécu­
lo presente, tenho tido tudo 
que é permitido ter, e creio 
ter notado que, ás vezes te­
nho chegado ao centro da ci­
dade, desfrutando assim, a vi­
vacidade que nos é peculiar 
em tempo de chuva e onde 
tenho aproveitado a ausência 
da enxada de que me falaste.

Tenho esperanças si Deus 
quiser, e si ainda perdurar 
éssa ehuvinha — aliás tão 
bôa...—de lhe dar uma visiti- 
nha.

Comigo a coisa é diferente, 
apesar das cabritas que por 
ai andam ás soltas, tenho ti­
do o prazer de visitar a ma­
ior parte das artérias, e, es­
tou quasi a dizer, si com a 
mudança de Prefeito a coisa
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não mudar, serei senhor ab­
soluto da situação.

E assim, a vida para mim 
continúa, vivo quasi absorto 
de que um dia venha a ser 
exterminado». E a pobre Gra 
ma ao ouvir essas palavras, 
verteu-lhe umas lágrimas dos 
olhos, e num amplexo sensí­
vel despediu-se chorando por 
não ter àquela regalia...

Em Dossa redação
Esteve em nossa reda­

ção o jovem Earle Fer­
raz Nogueira, que se a- 
cha em visita a esta ci­
dade, da Escola de Ca­
detes do Rio Grande do 
Sul.

0 Carnaval deste ano
Preparem o-nos para- ho­
menagear o Rei da Folia

O Carnaval deste ano 
anuncia-se com perspec­
tivas de enormes festejos, 
sucessos extraordinários, 
tomando conta de toda 
atenção popular, vi«to 
ser comemorado era ple­
na paz, desaparecendo 
as inúmeras dificuldades 
dos anos anteriores.

O número de sambas 
que enchera os ares bra­
sileiros atravez das esta­
ções de rádio, já é gran­
de, as marchas carnava­
lescas e outras coraposi 
ções dedicadas ao Rei 
Momo ouvem se nas ci 
dades mais animadas.

Portanto, nós, aqui, 
que apreciamos também 
e gostamos de puxar o
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cordão, devemos, desde 
logo, organizar comissões 
para o devido corso e 
os quatro pomposos bai­
les; sábado, domingo, se­
gunda e terça feira.

Principalmente a mo­
cidade deve dar os pri­
meiros passos organizan­
do a brilhante manifes­
tação Carnavalesca, que 
este ano vem em plena 
paz.

Atingido e atirado vío- 
lentaoieote por um raio

Domingo passado, ás 
15 horas aproximada­
mente, no momento em 
que um forte temporal 
cobria os céos ubiramen- 
ses, desabou um raio so­
bre a cidade, atingindo a 
residência do soldado sr. 
Lazaro Benedito Camar­
go do destacamento lo­
cal.

Naquela hora o sr. La­
zaro achava-se á janela, 
quando a ura dado mo­
mento foi violentamente 
atirado ao solo pela faís­
ca, sem sentido e parali- 
zado do meio corpo di­
reito.

Chamada a assistência 
médica constatou que a 
vitima fora íortemente 
atingida, porem os dia- 
nósticos faziam crêr que 
0 caso não estava total­
mente perdido.

Agora, 0 sr. Lazaro B. 
Camargo está fora de to­
do e qualquer perigo.

Assinaturas para 1946
Avisamos os nossos 

assinantes que já esta­
mos reformando assina­
turas desta folha para o 
ano de 1946.

E aos assinantes dese­
josos de continuarem com 
suas assinaturas, pedi- 
mos-ihe que façam a sua 
renovação, quanto antes, 
para que a remessa do 
jornal não sofra interrup­
ção.


